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CASSETE 1 – LADO A

ROLO 1

CG – Queríamos começar a entrevista com um pouco da sua biografia. Como a sua trajetória acabou por se cruzar com a do Portinari? Sabemos que o senhor nasceu em Belo Horizonte.

AC – Vim de Belo Horizonte para estudar Belas-Artes no Rio. 

CG – O senhor nasceu em 1918, não é?

AC – É. E vim em 1940, já tinha estado na Itália um pouco antes.

RG – Em que circunstância se deu essa sua viagem à Europa?

AC – O governo italiano queria o apoio dos filhos dos italianos fora da Itália. Tanto que promoviam excursões muito boas. Em 1938 estive lá. Foi até num período muito crítico, mas nem percebemos o que estava acontecendo. Quase arrebentou a guerra.

RG – Um pouquinho antes, não é?

AC – Foi o Pacto de Munique XE "Pacto de Munique" , quando eles adiaram a guerra para daí a um ano.

RG – Você estava lá, naquela época?

AC – Estávamos lá, mas nem percebemos nada. Para mim foi muito bom, porque saí de Belo Horizonte, uma cidade muito pobre em matéria de Arte, não tinha nada. Era uma cidade muito jovem, muito nova. Havia aquelas cidadezinhas mineiras, históricas, mas não as freqüentávamos e ninguém ligava muito. Foi o Rodrigo Mello Franco XE "Rodrigo Mello Franco" , com a criação do Patrimônio XE "Patrimônio" , quem começou a restaurar aquilo. Mas aí vim para o Rio.

RG – Você é mesmo filho de italianos?

AC – Sou, de pai e mãe italianos. E aí, ocasionalmente, quando vim para a Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , havia outros colegas que se davam também com o Lói XE "Lói"  e já estavam lá há um ano: o José Moraes XE "José Moraes" , o Percy Deane XE "Percy Deane" ...

RG – Você é dessa turminha?

AC – É. Ficávamos juntos, o Lói XE "Lói"  apareceu e nos mostrou as obras do Portinari no MEC XE "MEC" , que eu não tinha visto ainda e que ainda estavam em tapume. Aqueles afrescos
 do gabinete do ministro, representando o café, algodão, pau-brasil, aquelas coisas todas.

CG – Os ciclos econômicos XE "ciclos econômicos" .

AC – É, fiquei muito impressionado com aquilo. Muito mesmo. Achei uma maravilha. Foi um choque para mim, pois eu nunca tinha visto nada igual. Tinha visto Michelangelo XE "Michelangelo" , a Capela Sistina XE "Capela Sistina" , afrescos da Renascença, mas esses afrescos novos me impressionaram muito. Achei muito bonito e tive logo um contato com o Portinari. Ele ainda morava no fim do Leme, num “bangalozinho”, e o João Candido XE "João Candido"  tinha acabado de nascer, era muito jovem ainda, menino de colo. Depois fui estudar na Escola, onde apareceu o Niemeyer XE "Niemeyer"  me dando trabalho para a Pampulha XE "Pampulha" ; e, nesse meio tempo, já freqüentávamos muito a casa do Portinari, que já tinha se mudado para o Cosme Velho.

RG – Eles ficaram pouco tempo naquela casa do Leme. 

AC – No Cosme Velho ele recebia muitos colegas, os alunos da Escola. Ele gostava muito de gente moça. Até nos deu um curso: para mim, para o Athos Bulcão XE "Athos Bulcão" , para o José Moraes XE "José Moraes" , para o Iberê Camargo XE "Iberê Camargo" . Era um curso de Desenho que ele dava de manhã, da maneira mais acadêmica mesmo. Nós pagávamos o modelo e desenhávamos em papel “ingres”, com carvão, ali no cavalete.

RG – Na casa dele?

AC – Na casa dele, na parte da manhã. E ficamos sempre muito ligados. O Athos até morou em casa deles. Havia um chalé lá nos fundos.

RG – Você lembra em que ano que foi?

AC – Ah foi em 1945 que ganhei o Prêmio de Viagem com o baixo-relevo da capela da Pampulha XE "Pampulha" .

CG – A sua vocação sempre foi para Escultura?

AC – Eu achava que era. O professor da Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes"  achava que eu devia ser escultor, pois o meu desenho era muito vigoroso, eu sentia muito os volumes. Mas eu não tinha ainda decidido isso. 

CG – Você fez o exame para a escola sem saber muito bem o que ia seguir.

AC – É. Mas como achavam que meu desenho tinha muito vigor, que eu sentia muito o volume, diziam: “- Você devia fazer Escultura”. Fiz estas pinturas, mas isto eu fiz na Itália.

CG – É exatamente por isso que estamos perguntando.

RG – Mas o Portinari já tinha percebido essa sua vocação para Escultura?

AC – Já. E até achava bom. Ele me fez umas poucas visitas, quando eu executava esse baixo-relevo da Pampulha XE "Pampulha" , num ateliê improvisado pelo Capanema XE "Capanema"  na Biblioteca Nacional XE "Biblioteca Nacional" , para o ∞Bruno Giorgi∞ XE "∞Bruno Giorgi∞" , o Pedrosa e para mim. Em toda aquela fachada, aquela parte de cima onde tem aquele terraço, fez-se um tapume e nós ficamos lá fazendo as esculturas. A do Bruno seria para o MEC XE "MEC" , a minha para a capela da Pampulha e o Pedrosa fazia um outro trabalho da Pampulha.

RG – José Pedrosa XE "José Pedrosa" ?

AC – É. Então, com o Prêmio de Viagem eu fiquei mais próximo do Portinari, porque até moramos no mesmo hotel, quando ele ia fazer exposição na Galeria Charpentier XE "Galeria Charpentier" , em 1946.

CG – Você tinha ido para Paris?

AC – Ele já tinha ido antes, uns dois meses antes de mim. Telegrafei para ele, porque meu prêmio já estava liberado, minha passagem etc. Ele me reservou um apartamento no Hotel Vernet XE "Hotel Vernet" . Ele foi com Maria XE "Maria" , Ines XE "Ines"  e o João Candido XE "João Candido" , que era um garotinho de cindo anos, por aí. Ficávamos juntos lá, almoçávamos e jantávamos juntos, num restaurantezinho chamado Le Moscou XE "Le Moscou" . Aliás, o restaurante continua lá, mas a rua onde ele se encontra mudou de nome. Era ∞rue Poquet∞ e depois virou ∞rue Jean Giraudoux∞; era mais ou menos perto.

RG – Como era o primeiro nome da rua?

AC - ∞Poquet∞. Mas com a morte de ∞Jean Giraudoux∞ deram o seu nome a essa rua. A Maria XE "Maria"  ficou doente, teve uma gripe fortíssima, não podia sair, eu ia buscar sua marmita todo dia. A Medicina francesa era muito esquisita. Vieram médicos, mas ela descobriu que tinha uma aspirina, um transpulmin, e ela mesma se aplicou e ficou boa logo, depois de um mês
. Então, a exposição dele foi muito bonita. Foi um pouco sabotado no princípio, havia umas intrigas contra Portinari, que ficou muito nervoso.

RG – Já ouvimos falar desse clima. Poderia falar sobre isso?

AC – Relacionavam ele com o Partido Comunista XE "Partido Comunista" . Ele tinha sido derrotado, mas foi candidato pelo Partido Comunista, como senador, uma coisa assim, não é?

RG – Ele tinha sido candidato a deputado em 1945 e a senador em 1947. Essa viagem foi no intermezzo.

AC – Então houve uma intriga dizendo que ele era um farsante, que não era comunista, que era inclusive um colaborador do Estado Novo XE "Estado Novo"  e que tinha feito o retrato do Getulio XE "Getulio" . Ele fez o retrato a pedido do Capanema XE "Capanema" , para botar no gabinete do ministro, porque tinha sempre aquela fotografia do Presidente. Então, em vez de botar uma fotografia, ele fez um quadro a óleo.

RG – Ficava no gabinete do Capanema XE "Capanema"  esse retrato do Getulio?

AC – Sim, e então ficou essa intriga de alguém que queria fazer mal a ele, prejudicá-lo. Houve uma animosidade, mas depois foi tudo resolvido, foi tudo descoberto. Acho que pelo Aragon XE "Aragon" , que entrevistou o Portinari e perguntou: “- Está havendo esse clima. O que é verdade?” Aí ficou sabendo que era uma safadeza muito grande.

RG – Era uma competição entre artistas?

AC – Talvez fosse. De outro brasileiro que estava por lá, que não queria ver muito o sucesso dele.

RG – Todo mundo sabe quem é, mas ninguém quer falar o nome (risos).

AC – Até afastei-me um pouquinho desse sujeito, mas depois vi que era uma coisa que tínhamos que esquecer também. E depois deu tudo tão certo! Foi muito boa a exposição dele, muito bonita, muito visitada, muito prestigiada. A galeria era maravilhosa, não existe mais.

RG – Acabou a galeria?

AC – Acabou. Antes do Portinari tinha havido uma exposição maravilhosa, que era da École de Paris XE "École de Paris" , com obras de Picasso XE "Picasso" , Modigliani XE "Modigliani" , Matisse XE "Matisse" , ∞Rouault∞ XE "∞Rouault∞" , coisas muito boas, uma exposição muito bonita, muito bem montada. E logo a seguir veio a do Portinari. Era a melhor galeria particular que tinha em Paris. A exposição foi organizada pelo Germain Bazin XE "Germain Bazin" . Ficávamos juntos o tempo todo, até a hora dele voltar. Senti muita falta dele, porque com ele conheci muita coisa lá. Andávamos muito. Eu passeava muito com o João Candido XE "João Candido"  e com a Ines XE "Ines" ; íamos a ∞Tuileries∞. Mas depois o João Candido esqueceu-se de mim completamente. Se encontrá-lo, não o reconheço mais.

RG – Vocês perderam o contato, nunca mais se viram?

AC – Completamente. Com a volta ao Brasil eu ainda freqüentei um pouco o Portinari. Depois ele se mudou para o Leme, para um apartamento, e o João Candido XE "João Candido"  casou-se. E também ele devia viver outro mundo, não é? Aquele negócio de Física, que ele estava fazendo.

CG – Matemática.

AC – Matemática, não é?

CG – É; ele também foi para a França onde estudou muito tempo.

AC – O Portinari queria isso mesmo: afastá-lo da Pintura. Achava que Pintura era besteira. Ficou muito impressionado com o progresso do mundo, da Ciência. Queria que o João Candido XE "João Candido"  fosse também uma pessoa ligada a essa modernidade, não é? Mas o meu relacionamento com ele sempre foi muito bom. Foi muito importante para mim; recebi muita influência dele. Muita mesmo. Lembro-me do Portinari trabalhando lá em sua casa; era muito caprichoso e muito organizado, fazia tudo com muito cuidado, exigia muita ordem nas coisas. A pintura dele eram quadros muito bem acabados. A Maria XE "Maria"  limpava a palheta dele todo dia.

RG – Dona Maria XE "Maria"  é quem fazia isso para ele, nessa época?

AC – É. Depois eu acho que já começou a ficar o Lói XE "Lói" , outras pessoas. Mas ele se vestia para pintar, botava um avental branco, todo direitinho, organizava aquilo ali, trabalhava muito ordenadamente, no Cosme Velho. Depois foram aqueles painéis, no galpão que Chateaubriand XE "Chateaubriand"  arranjou para ele.

CG – O Guerra e Paz, não é?

AC – É. Fui visitar, mas era outra coisa, lógico; aí era outro clima.

CG – Outra dimensão, não é?

AC – É. Ele tinha ajuda do Bianco XE "Bianco" , da irmã da Caloca, Rosinha Leão XE "Rosinha Leão" . Como na Pampulha XE "Pampulha"  também, quando ele foi fazer aquele mural e levou uma equipezinha com ele. Levou o Athos Bulcão XE "Athos Bulcão" , o José Moraes XE "José Moraes" ...

CG – E o Lói XE "Lói" .

AC – Levou, mais como entourage, o Santa Rosa XE "Santa Rosa" . A Djanira XE "Djanira"  também apareceu por lá. Houve uma exposição em que retalharam um quadro dela, e o Portinari então interferiu, ajudou para que pagassem o prejuízo. O Juscelino XE "Juscelino"  resolveu o problema dela, que foi logo embora para os Estados Unidos. Ela já havia se casado com o Milton Dacosta XE "Milton Dacosta" , que já estava lá em Prêmio de Viagem.

RG – Nessa época da Pampulha XE "Pampulha"  você também estava trabalhando lá?

AC – Não, eu trabalhava aqui. Eu ia muito com o Oscar XE "Oscar"  a Belo Horizonte. Já tinha feito um trabalho lá, as mulheres abraçadas, que seriam para o Golf Club, que nunca foi construído. Depois ficou lá na Ilha dos Amores, acabou no almoxarifado da Prefeitura, e agora é que está no Museu de lá. E logo em seguida fiz esses baixo-relevos que o Oscar pediu para o batistério. Tanto é que a parte interna do batistério é minha, são os bronzes, e a parte externa é do Portinari. Eu fiz a criação do homem, a criação de Eva, o pecado original e a expulsão do Paraíso. Ficava por dentro. Era como se fosse um biombo curvo. Por fora, o Portinari fez uns azulejos, até muito bonitos, o batismo de Cristo por São João Batista
. Fora os outros azulejos lá de dentro, porque tem bastante coisa. Tinha a Via Sacra XE "Via Sacra" 
, esse mural grande do São Francisco
, e a parte externa também, com aquele mural do São Francisco
, em azulejo.

RG – Eu perguntei se vocês chegaram a trabalhar juntos, porque é muito interessante o começo dessa integração entre Arquitetura e Artes Plásticas.

AC – Foi só nessa capela que eu tive essa oportunidade de fazer um trabalho para o mesmo lugar que Portinari. Porque eu fazia a parte interna e ele a parte externa, mas uma coisa independia da outra completamente. Ele fazia o azulejo, uma cerâmica, e eu fazia o bronze.

RG – O Oscar XE "Oscar"  seria, digamos assim, o regente, o maestro desse conjunto. Ele discutia com vocês os trabalhos?

AC – Ele distribuía os trabalhos. O Portinari fazia a Via Sacra, o mural dos fundos, porque já tinha feito aqueles murais do Ministério da Educação.

RG – Como é que o Niemeyer XE "Niemeyer"  distribuía esses trabalhos para vocês? Ele discutia a concepção, o trabalho era amplamente, longamente discutido?

AC – Não, ele nos deu liberdade completa. Eu quis dar a idéia de pecado original para botar no batistério. No centro, teria uma pia batismal. Então, em volta, eu pensei também em fazer o batismo de Cristo, mas sabia que Portinari estava fazendo, do outro lado. Então pensei no pecado original. Eu estava muito impressionado com Michelangelo XE "Michelangelo" , com a Capela Sistina XE "Capela Sistina" , onde tem a criação do homem, a criação de Eva, esses temas todos.

RG – Temas primeiros, não é?

AC – É. Então foi isso que me deu idéia, e o Oscar XE "Oscar"  nos dava liberdade completa. Ele dava a dimensão mais ou menos e dizia onde você deveria fazer alguma coisa. E pediu um baixo-relevo.

RG – Você e o Athos eram muito amigos?

AC – Sim. Nós já nos conhecíamos muito.

RG – Interessante é que ele também virou um colaborador, não é?

AC – Eu até fiquei mais próximo do Portinari do que o Athos. O Athos depois ficou mais. Ou ficou como eu. Mas o Athos vivia em outro time, com o Burle Marx XE "Burle Marx" , o Francisco Bolonha XE "Francisco Bolonha" , que é arquiteto. O Roberto Burle Marx tinha um ateliê aqui no Leme também. Eu já estava mais próximo do Portinari. O Athos ia lá visitá-lo de vez em quando e ele simpatizou muito com o Athos. O Athos estava servindo na guerra, como tradutor de manual de guerra americano, do Ministério da Guerra XE "Ministério da Guerra" 

 XE "Ministério da Guerra" . Ele estava convocado e quando teve baixa Portinari chamou-o para morar na casa dele. Portinari tinha um livro e não sabia ler Inglês. Era o “Diário de Delacroix”. E o Athos toda noite lia trechos, traduzia para ele (risos). Lembro-me que depois, em Paris, compramos logo esse livro. Eu o tenho ainda aqui. Ele também o comprou lá em Paris. Comprou muitas coisas boas. Foi muito boa a nossa estadia lá. Havia o Jayme de Barros XE "Jayme de Barros" , cônsul-geral, que nos recebia muito.

CG – O Jayme de Barros XE "Jayme de Barros"  construiu uma vida muito intensa em torno dos brasileiros que viviam em Paris, não é? Ele recebia muito em casa, para jantar e tal.

RG – Quem mais estava lá nessa época? O Scliar XE "Scliar"  participava dessa roda?

AC – Não. O Scliar foi depois. Nessa época quem estava, tinha ido um mês antes talvez, ou dois, era o Bandeira XE "Bandeira" , de quem Portinari gostava muito; achava que tinha muito talento. O Bandeira foi como bolsista. Tinha a ∞Madame Mineur∞, adido cultural da embaixada, que arranjava muitas bolsas. Era uma senhora muito simpática. Então, de Artes Plásticas tinha o Pedrosa, que foi com bolsa, o Bandeira...

RG – Israel Pedrosa XE "Israel Pedrosa" ?

AC – Não. José Pedrosa XE "José Pedrosa" .

RG – O Israel foi depois eu acho, não é?

AC – Depois, como Prêmio de Viagem; é outra coisa. Estes foram como bolsistas. E tinha bolsistas de outras áreas: de Ciências, como a Rosita Pontes de Miranda XE "Rosita Pontes de Miranda" , que agora é psicóloga, mas que foi com uma bolsa de Física. Havia muito bolsista lá. E era um período relativamente fácil para a gente, nosso dinheiro valia alguma coisinha.

CG – Era em pleno pós-guerra, não é?

AC – É. Quando cheguei a Paris estava tudo às escuras, mas houve um ressurgimento muito rápido. Fiquei lá enquanto Portinari estava, depois fiquei mais um pouco, me transferi para a Itália, voltei daí a um ano e Paris já estava completamente restaurada. Não tinha mais vestígio nenhum de guerra, as pessoas nem gostavam de tocar muito nesse assunto.

RG – Então você ficou uns três anos na Europa?

AC – Não. Fiquei dois anos.

RG – Depois, na volta, só passou por Paris, não é?

AC – Eu fiquei oito meses em Roma, fui para Paris e de lá fiz umas viagens. Fui à Espanha, e até os países nórdicos, mais como curiosidade. À Alemanha não fui, pois ainda estava ocupada. Fui à Suíça, pois era passagem para a Itália. A Itália é um lugar muito bom e também teve essa recuperação muito rápida. Eu cheguei a Paris em pleno caos, em 1946, na véspera de 14 Juillet, aquela festa dos franceses. Ah, mas não tinha nada, não tinha luz, era aquele escuro, não tinha carro, então eu fui de fiacre. Subi o Champs Elysées, vi a silhueta do Arco do Triunfo. O Hotel Vernet XE "Hotel Vernet" , onde Portinari estava, fica na Étoile. Mas depois foi tudo se organizando muito bem.

RG – Entre os muitos recortes que a dona Maria XE "Maria"  colecionou durante a vida do Portinari tem um artigo do Quirino Campofiorito XE "Quirino Campofiorito" , falando de uma carta sua que ele recebeu. E achei interessante porque nessa carta, que ele transcreveu no jornal, você comenta sobre as descobertas de um jovem artista brasileiro, quando vê pela primeira vez Manet XE "Manet" , a sua relativa decepção com ∞Maillol∞ XE "∞Maillol∞" ... Essas coisas são impressionantes hoje em dia, constatar como era longe a Europa do Brasil naquele momento. Você ainda se lembra dessa impressão?

AC – Mais ou menos. O Portinari foi muito homenageado, foi logo condecorado com a Légion d’Honneur.

CG – Ele teve uma acolhida muito grande por parte do pessoal do Partido de lá, não é?

AC – É; pelo Pierre Emmanuel XE "Pierre Emmanuel" , um poeta; pelo Aragon XE "Aragon" ; pelo escultor Auricoste XE "Auricoste" , que fez o retrato do João Candido XE "João Candido" . Aquela intriga chegou a Picasso XE "Picasso" , que não foi lá muito cordial com Portinari por isso mesmo. Eu fui portador... Não, portador seria ele; eu levei uma mensagem dos espanhóis radicados aqui no Brasil, uma mensagem a Picasso de agradecimento, porque ele havia sido um sujeito formidável para os refugiados espanhóis. Foi uma coisa que a Silvinha Watson XE "Silvinha Watson"  escreveu, mas foi redigida pelos espanhóis daqui. Fizeram um pergaminho, o Portinari seria o portador junto a Picasso. Aí é que houve um incidente com o Picasso, que não o recebeu. Quem o recebeu foi um seu secretário, ∞Sabartés∞ XE "∞Sabartés∞" . Depois, Portinari voltou muitas vezes à Europa, passou lá períodos muito grandes, mas não sei em que ficou o incidente.

CG – Ele ficou muito chateado com isso?

AC – Ah, ficou chocadíssimo.

CG – Principalmente pelo fato de ter sido o Picasso XE "Picasso" , não é?

AC – É, ficou muito chocado, muito chateado e não entendia a razão. Realmente ele não podia entender. Acho que estou falando um pouco demais sobre essas coisas, não é?

RG – Isso não é inédito, é sabido. Por isso é importante ouvirmos várias pessoas, porque cada uma tem uma visão diferente; mas os fatos em si são conhecidos. Acho inclusive que deve estar no livro.

AC – Eu privava muito com o Portinari. Morava no quarto em cima do dele. Eu tinha um café bom, que o irmão do ∞Ari Garcia Rosa∞ XE "∞Ari Garcia Rosa∞"  despachou para mim e levei junto. Um saco do melhor café, café do papa, que era plantado na sombra, uma especialidade. Eu levava isso para a embaixada, um sujeito torrava para mim, depois moía, com aquela maquininha de vidro. E toda manhã tomava o café com o Portinari, almoçávamos juntos, passávamos as tardes todas juntos, íamos ao Louvre XE "Louvre" . Um dia fomos ao Louvre e foi uma coisa horrível, porque de repente caiu a temperatura inesperadamente, de uma maneira brutal, uma coisa horrível. Então entramos no metrô e houve até um incidente muito engraçado. O Portinari estava com a Légion d’Honneur e, no metrô, havia bancos reservados para os vieillards, les femmes enceintes
 etc. Aí, uma senhora saiu do banco para dar o lugar para o Portinari, que estava com a Légion d’Honneur. Ela pensou que ele fosse...

CG – Um resistente.

AC – Como ele mancava um pouquinho, pensou que fosse um blessé de guerre.
RG – Ah, um ferido de guerra.

AC – Aí ele sentou e me falou: “- Eu não vou explicar isso porque vai dar uma história muito grande, ela não vai entender que eu me machuquei em Brodowski, quando eu era menino...” (risos).

RG – Ele não se ofendeu, achou até bom?

AC – Achou até bom. Achou engraçado. Portinari tinha muito humor. Quando queria, ele era ótimo, dizia coisas muito engraçadas.

RG – Quando ele estava descontraído, quando não estava preocupado?

AC – É. Mas ele gostava muito daquelas pessoas que freqüentavam a casa dele, que era o que havia de melhor: Octavio Tarquínio de Souza XE "Octavio Tarquínio de Souza" , Lúcia Miguel Pereira XE "Lúcia Miguel Pereira" 

 XE "Lúcia Miguel Pereira" , Adalgisa Nery XE "Adalgisa Nery" , que nessa época era casada com o Lourival Fontes XE "Lourival Fontes" . Então havia esses intelectuais todos. Ele estava sempre recebendo pessoas que vinham de fora, dos Estados Unidos. A casa dele era muito agradável, muito farta. Eles estavam sempre convidando as pessoas para almoçar, para jantar. Estudantes da Escola freqüentavam a casa dele. Todo mundo jantava lá, almoçava; ele era muito generoso.

RG – Ele era uma figura de mestre para esse pessoal que estava começando? Um pouco paternal?

AC – Justo. Havia alguns com os quais ele não simpatizava tanto, porque havia uma animosidade entre os paulistas e os pintores daqui. Os paulistas já tinham até uma escola. Era uma pintura toda castanha, porque achavam cor um coisa meio vulgar.

RG – Você está se referindo ao Segall XE "Segall" ?

AC – Era o Segall e aquela gente dele, como o Bonadei XE "Bonadei"  e outros. Eles não se davam muito com o Portinari. Então ele sempre fazia uma gozação sobre a pintura dos paulistas. Mas houve também uma coisa muito engraçada. Não conheço o passado dele, mas sei que os dois, Segall e Portinari, lecionaram numa faculdade do Distrito Federal. Não houve uma coisa com o Anísio Teixeira XE "Anísio Teixeira" ?

CG – Houve, exatamente.

RG – O Portinari, sim, mas o Segall eu nunca soube que tenha dado aulas na Universidade do Distrito Federal XE "Universidade do Distrito Federal" . Mas é possível porque todo mundo aparecia por lá.

AC – Outro episódio foi a chegada do Germain Bazin XE "Germain Bazin" . Em 1948 o Germain Bazin veio ao Brasil. Ele até editou aquele livro sobre Aleijadinho XE "Aleijadinho" .

RG – Foi nessa época?

AC – Ele veio ao Brasil para recolher material. Antigamente o aeroporto era ali onde é o Clube dos Sargentos agora. As pessoas desciam no Galeão, mas tomavam a barca e iam até aquele aeroporto antigo de ∞hidros∞.
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AC – Então estava todo mundo lá esperando o Germain Bazin XE "Germain Bazin" . Eu estava esperando um amigo, o Souza, que estava em Paris, e que tinha sido muito camarada meu. E coincidiu que o Germain Bazin estava no mesmo avião. O Portinari ficou muito à vontade, mas o Segall, com dona Jenny XE "Jenny" , escondiam-se atrás da coluna para não se encontrarem com Portinari, todos à espera do Bazin.

RG – Era uma situação muito embaraçosa?

AC – De repente o Portinari falou assim: “- Ceschiatti, vá lá e fala com o Segall que eu gostaria de cumprimentá-lo”. Eu já era bastante amigo deles também. Eles eram muito amáveis, a dona Jenny XE "Jenny"  e o Segall. Eram pessoas muito afins, muito bem-educadas. Então eles se cumprimentaram e tal (risos).

RG – E ficou nisso, não é?

AC – Ficou nisso, mas acho que continuou tudo bem, acabou aquela fase, aquele período crítico em que eles se agrediam. O Segall não era muito de agredir. Ia fazendo a fezinha dele diferente assim, mas não sei.

CG – O Segall tinha uma vida mais tranqüila, não é? E o Portinari dava conta daquela família dele toda.

AC – E não era só isso. O Portinari estava muito mais em evidência, porque pegou trabalhos muito importantes, os painéis todos, coisas monumentais. Ficou ligado à Arquitetura também. Aquele painel de Cataguases, o Tiradentes XE "Tiradentes" , feito para arquitetura do Niemeyer XE "Niemeyer" . Foi Niemeyer quem sugeriu o tema para Portinari. Fez o Ministério da Educação, a capela da Pampulha XE "Pampulha" . Não fez coisas em Brasília porque foi um azar. O Israel Pinheiro XE "Israel Pinheiro"  talvez não sentisse muita necessidade. Israel Pinheiro não tinha a menor sensibilidade para Arte. Juscelino XE "Juscelino"  gostaria muito de ter coisas dele lá. Mas nem tudo que foi planejado saiu. Sei que o Niemeyer encomendou a Portinari um trabalho para a capelinha do Palácio da Alvorada XE "Palácio da Alvorada" , e ele fez um estudo
 muito bonito, que forrava toda a parede. É a capelinha pequena do Palácio, em forma curva. E o Portinari projetou uma coisa que deveria ser realizada na Itália, em Ravena, que seria de mosaicos, com fundo em ouro. Não sei a que se relacionava, mas sei que era uma coisa muito bonita.

CG – Você chegou a ver o estudo, a maquete?

AC – A maquete eu vi, mas foi sabotada pelo Israel, que achava tudo caríssimo. Fiz aquelas mulheres puxando cabelo e fui pago como se fosse um... Eu fiz quase que de graça. Todo mundo fazia assim, só para realizar alguma coisa, porque o Israel brecava tudo, não gostava de Arte. No fundo ele achava completamente desnecessário.

RG – Quer dizer que você acha que não era nada contra o Portinari. Era uma prevenção geral contra aquele gasto. 

AC – Era uma prevenção do Israel Pinheiro XE "Israel Pinheiro" . Ele foi um grande sujeito na construção de Brasília, porque fizeram aquilo a toque de caixa e, em poucos anos, ergueram num deserto uma cidade. Ele tinha esse lado formidável de empreiteiro, de mexer junto com os operários. E ele lutava muito realmente. Mas faltava a ele essa sensibilidade para as Artes Plásticas.

RG – Quer dizer que no caso do trabalho do Portinari, mesmo que ele cobrasse pouco seria caro, porque tinha que ir para a Itália.

AC – Ah é.

RG – Você acha que foi esse o problema?

AC – Foi esse o problema. E também já era o fim do governo de Juscelino XE "Juscelino" . Senão o Israel já teria entregado o cargo para ser governador de Minas. E se o Juscelino não tivesse caído em desgraça, com aquela revolução maluca, aquilo teria andado normalmente. O Oscar XE "Oscar"  também se indispôs com essa Revolução, foi embora para a Europa. Eles até fizeram um aeroporto em Brasília, fora do programa. Portanto houve uma série de coisas, mas agora eles conseguiram trazer de volta aqueles painéis do Portinari, que são muito bonitos e que estavam na embaixada do Brasil XE "embaixada do Brasil"  em Washington. São os painéis que ele fez para uma exposição em New York, acho que em 1937.

RG – Foi em 1939, para a Feira de Nova York XE "Feira de Nova York" . Parece que foi queimado no Museu de Arte Moderna de Nova York.

AC – Há dois no Itamaraty, vi há pouco tempo
.

RG – São bonitos?

AC – Muito bonitos, muito bem colocados, é uma coisa forte, daquele período mais antigo dele.

RG – Gosto muito daquele período.

AC – Acho que era uma coisa ligada ao mar.

RG – Devem ser umas jangadas.

AC – Eles não estavam lá. Há muito tempo que eu não ia ao Itamaraty. Fui há pouco e estava muito enriquecido com essas obras do Portinari, porque não havia nada dele antes lá
.

RG – Tem quadros dele também no Banco Central XE "Banco Central" , agora. O Descobrimento do Brasil XE "Descobrimento do Brasil" , que era do Banco Português do Brasil XE "Banco Português do Brasil" ...

CG – Os do Banco Central não são aqueles de “O Cruzeiro XE "O Cruzeiro" ”?

AC – Os do “O Cruzeiro” eram sobre samba, aquelas coisas?

RG – É uma série de cenas brasileiras XE "cenas brasileiras" 
, estão lá também.

AC – Os trabalhos mais bonitos dele foram para projetos do Oscar XE "Oscar" , que sempre prestigiou muito o Portinari. Eles não eram muito amigos, não sei por quê, mas o Oscar nunca deixava de convocar o Portinari para alguma coisa.

RG – Eles nunca tiveram muita intimidade, muita afinidade de temperamento, não é?

AC – Não. O Oscar XE "Oscar"  vivia em outro ambiente, um ambiente mais jovem, mais solto. O Portinari era mais da família.

RG – Muito sério?

AC – É. Mas tem um trabalho que eu acho lindíssimo, que é A Primeira Missa XE "Primeira Missa"  e que estava no Banco Boavista XE "Banco Boavista" .

RG – Ah, esse é lindo, não é?

AC – Então continua lá?

CG – Continua.

AC – Ah, que bom! Lá ele está meio escondido. A gente sobe uma escada, não é muito acessível.

CG – Não, não é.

RG – Nem muito visível.

AC – Eu fiz um trabalho lá: uma cabeça do barão de Saavedra XE "barão de Saavedra" , naquele “hallzinho”. Até fiz logo depois da morte dele, mas já o conhecia muito. Tinha uma série de fotografias e a baronesa de Saavedra XE "baronesa de Saavedra"  ia lá no ateliê, ficava vendo eu fazer, orientando-me: “- Não. Tem que ser assim”. Era um pouco um retrato falado (risos).

CG – Você acompanhou muito a carreira do Portinari, então, não é?

AC – Nesse período, sim.

CG – Você sempre teve contato com ele, acompanhava as produções.

AC – Houve aquela exposição que ele fez aqui em 1940 e que ajudei a montar. Foi no Museu Nacional de Belas-Artes XE "Museu Nacional de Belas-Artes" . Estávamos sempre juntos ali, carregávamos até uns vasos para decorar um pouquinho aquela sala, aqueles salões, botar num canto uma palmeirinha, umas imagens. Foi feita um pouco cronologicamente, foi muito bem-feita a exposição, muito bonita.

RG – Não foi a de 1943, em que o Zé Moraes e outras pessoas ajudaram na organização e montagem? Alguém nos contou, acho que foi o Lói XE "Lói" , que o Burle Marx XE "Burle Marx"  botou uma árvore em algum lugar na entrada, que ficou muito bonito. Foi uma exposição XE "exposição"  muito grande.

AC – Quem era muito amigo dele e muito amigo meu também, tratava-me quase como um filho, era o Lélio Landucci. Quando o Portinari ia para Brodowski, deixava a casa com ele. Eu ia lá aos domingos almoçar com ele, que estava casado com a Dedeca XE "Dedeca" , e sempre foi muito amigo do Portinari. Era mesmo íntimo. Então essa ligação facilitava tudo, vivíamos muito juntos mesmo.

CG – Você se radicou em Brasília durante um tempo?

AC – Num período, até haver essa crise, a Revolução. Ainda continuamos mais um ano...

RG – Até 1965, não é?

AC – É. Depois virou uma coisa inacessível, impossível, porque toda hora perseguiam um professor. Então houve um protesto geral e 200 professores pediram demissão. Eu me vi no meio deles também, e tinha que ser, porque eu estava lá a convite do Darcy Ribeiro XE "Darcy Ribeiro" .

RG – Então você ficou em Brasília de 1960 a 1965?

AC – Não, não. Foi por pouco tempo. Mas eu já tinha lá um apartamentozinho alugado, e toda hora tinha uma aula para mim, trabalhos. Então eu ia muito. Muitos amigos ficaram em definitivo, como o Athos Bulcão XE "Athos Bulcão" .

CG – É, exatamente.

AC – Havia outros, pessoas daqui que se radicaram lá de vez.

RG  - O Alcides da Rocha Miranda XE "Alcides da Rocha Miranda" , não é?

AC – É; mas o Alcides já voltou para cá.

RG – Mas ele ficou muitos anos lá, não é?

AC – Ah ficou muitos anos. Os filhos dele se criaram todos lá, o ∞Luís Áquila∞ XE "∞Luís Áquila∞" , todo mundo.

CG – Existe uma coisa interessante, que é exatamente essa parte do curso que Portinari dava para vocês, porque isso é um episódio que nós não conhecíamos.

AC – Eu ainda tenho esses desenhos, só que não estão aqui, estão num outro apartamentozinho que eu tenho na Barata Ribeiro. Mas são uns desenhos muito bons. Ele fazia sempre uma correção do lado, orientava, falava.

RG – Vocês se cotizavam e pagavam a ele?

AC – Não. Só pagávamos o modelo. Até gostaríamos de pagar, para dar um pouco de disciplina. Mas era uma coisa tão insignificante! Botávamos sempre um rapaz de modelo; não queríamos botar mulher, porque dona Maria XE "Maria"  não deixava (risos).

RG – Ela era ciumenta?

AC – Ela era muito austera, sabe?

CG – Era ciosa, não é?

AC – É.

CG – Inclusive nós estamos esperando o Athos esta semana.

AC – Ele vem aqui neste fim de semana.

CG – Estamos esperando para ver se conseguimos conversar com ele, porque, como mora em Brasília, há esta dificuldade.

AC – Nessa época então que o Athos morou lá ficávamos muito juntos, porque eu já era amigo dele. Mas o Portinari era muito ciumento, queria estar sempre no meio de tudo... Aí, ele me via falar com o Athos num canto e dizia: “- O que vocês estão arrulhando aí?” (risos) Aí o Athos saía e me levava até o Largo do Machado, onde tinha aquele restaurante.

RG – Lamas XE "Lamas" ?

AC – O Lamas, para tomar uma canja. Mas isso já era lá pelas duas horas da manhã. O Portinari gostava de dormir tarde, também. Ele acordava não muito cedo, descia às 9h30, 10horas e ia para a sala, para trabalhar. Gostava de ficar batendo papo até altas horas. Depois, tinha sempre gente, não é?

CG – É, a casa dele ficava sempre cheia, ele gostava muito de receber, não é?

AC – Muito. Ele quase não ia a lugar algum, raramente saía. E gostava que fossem em casa dele.

RG – Eu não sei se entendi bem, mas ele não ia para o Lamas, não é? Quem ia eram os jovens.

AC – Não, só o Athos, que depois tinha que voltar para lá. Quando o Athos queria conversar comigo um pouco mais em particular, então me trazia até o Lamas, tomávamos canja e depois ele voltava. Eu vinha para Copacabana, pois morava no Leme nesse período.

CG – Tem uma correspondência do Athos lá no Projeto Portinari, mais ou menos desse período, em que ele fala na sua ida para Paris em 1946 e conta a história da Bolsa dele, que ele demorou a conseguir, não é?

AC – É, ele foi logo quando eu voltei, logo em seguida.

CG – Essa história da Bolsa dele rolou muito tempo, não é?

AC – Quem gostava muito do Athos, eu acho que gosta até hoje, é a dona Maria XE "Maria" , porque o Athos era muito correto, hóspede muito controlado. Nessa época morava também com o Portinari a irmã dele, a Olga XE "Olga" , e o Teophilo XE "Teophilo" , marido dela.

CG – É, exatamente.

RG – A Ines XE "Ines"  nos deu um depoimento e falou que o Portinari não queria que ninguém se dirigisse a ela, o tratamento tinha que ser muito respeitoso. O Portinari tinha um lado muito tradicional, não é?

AC – Eu saí com ela poucas vezes. Um dia eu ia sair e pedi a ele para levar a Ines XE "Ines" . Também iam o Paulo Carneiro XE "Paulo Carneiro"  com a Corina XE "Corina"  e a filha deles, que era uma mocinha, a Beatriz XE "Beatriz" . Então, saímos juntos, fomos a uma boate, que estava muito na moda. Mas foram poucas vezes, porque realmente ele não gostava muito.

CG – Existe uma notícia sobre umas filmagens feitas pelas “Atualidades Francesas XE "Atualidades Francesas" ”, na França, na época em que você estava lá, em 1946, por aí.

RG – Você lembra disso?

AC – Não. 

RG – Tem uma nota no jornal, provavelmente do Quirino, falando dessa filmagem, como se você tivesse algum envolvimento ou teria sido filmado junto.

AC – Não me lembro disso. Fui com o Portinari em algumas coisas do Partido Comunista. Houve uma festa qualquer, um almoço, uma espécie de piquenique
. Ele era muito ligado ao Partido, àquele negócio de operários, não tinha nada de intelectual. Mas nós fizemos umas visitas importantes. Um ele até conheceu através de mim, o ∞Laurens∞ XE "∞Laurens∞" , o grande escultor. O ∞Marcel Gauthreau∞ XE "∞Marcel Gauthreau∞"  me deu um cartãozinho para procurar o ∞Laurens∞, porque o ∞Laurens∞ era pai de um colega dele. Marcel é arquiteto também. Aqui virou fotógrafo, mas ele é arquiteto, estudou Arquitetura. E o filho do ∞Laurens∞ também. Eles é que montaram o Musée de L’Homme XE "Musée de L’Homme" . Então, como eu tinha esse cartão, telefonei para o ∞Laurens∞, e o Portinari disse: “- Ah, então vou também”. Eu falei: “- Então, está bem, vamos”. Fomos lá, e foi muito bom, o ∞Laurens∞ nos recebeu muito bem. Já sabia quem era o Portinari e que ele ia fazer essa exposição na Charpentier XE "Charpentier" . Foi muito gentil, nos recebeu muito bem, mostrou os trabalhos que estava fazendo, um trabalho enorme até. Era uma pessoa muito simples, morava numa casa ótima, com jardim, tinha umas esculturas ao ar livre. Ele não tinha esse prestígio, como teve no fim da vida, quase depois de morto. Quando eu estava lá ele era muito avant-garde. Só Le Corbusier XE "Le Corbusier" , essas pessoas, sabiam muito dele. Mas ele não tinha essa glória que o ∞Henry Moore∞ XE "∞Henry Moore∞"  teve em vida. Outro sujeito simpaticíssimo, que fomos visitar, foi ∞Gromaire∞ XE "∞Gromaire∞" , pintor. Fomos em sua casa, ele foi muito amável, mostrou os quadros todos. Já era uma pessoa mais idosa, mas muito simpático. A quem mais eu levei o Portinari? Ah, a ∞Despiau∞ XE "∞Despiau∞"  não foi com ele.

Eu mesmo telefonei ao ∞Despiau∞, ele marcou uma hora, então falei com o Jayme de Barros XE "Jayme de Barros"  e foram o Jayme e a Marina XE "Marina" . Fomos juntos e depois eles repetiram a dose. Já nos últimos tempos do ∞Despiau∞, pois ele estava morrendo mesmo, estava muito abatido. Ele havia recebido um escultor alemão, aquele escultor preferido de Hitler, ∞Elmo Backer∞ XE "∞Elmo Backer∞" , e que tinha sido seu discípulo. Ele fez uma exposição em Paris durante a ocupação, que teve uma apresentação do ∞Despiau∞. Isso o deixou muito comprometido. Mas todo mundo teve um pouquinho de comprometimento. Na França, todo mundo andou um pouco misturado com os alemães. ∞Jean Cocteau∞ XE "∞Jean Cocteau∞" , Maurice Chevalier XE "Maurice Chevalier" , toda aquela gente teve; durante a ocupação eles fizeram muito...

CG – Colaboraram?

AC – Colaboraram, não. Mas também eu acho quase impossível você viver na cidade com uma pessoa...

RG – Só se tivessem saído de França.

AC – É. Viver isolado completamente é quase impossível, não é? Tem-se que viver, tomar o metrô, ir ao restaurante, fazer uma compra, tem-se que se encontrar. Não se pode viver feito rato, não é?

RG – Depois esses artistas ficaram no ostracismo uma certa época, não é?

AC – Ah ficaram bastante. Quando eu estava lá, certas pessoas não podiam ser citadas, nesse período. Custaram a esquecer, mas hoje nem se fala muito nisso. Já tem tantas publicações a respeito, não é?

RG – É, tem bastante.

AC – A maioria já morreu também.

CG – Tem muito filme, muita evocação.

RG – E foi uma época muito confusa mesmo, essa da guerra, do pós-guerra. Naquela época já se discutia o Neo-realismo, Figurativismo...

AC – Neo-realismo já, na Itália, porque a Itália é mesmo um fruto da guerra, da miséria, da pobreza. O cinema foi feito quase que durante a ocupação, com os alemães lá, com os meios mínimos. Caíram nessa coisa mais como uma necessidade econômica, não é?

RG – É, um recurso.

AC – Um recurso. E a pintura também foi muito influenciada pelo lado social. O Gotuzzo XE "Gotuzzo" , por exemplo, tenho a impressão que andou até muito impressionado pelo Portinari. Eu vi uma grande exposição dele em Roma, depois que eu saí de Paris, e havia um quadro que eu exclamei: “- Ah, ele viu Portinari”. Eram umas lavadeiras, mas quase todo em branco, daquele tempo em que o Portinari andou fazendo coisas meio bíblicas, aquelas figuras de Abraão. Não tem umas coisas assim do Portinari chorando lágrimas enormes?

CG – Tem. A chamada “Série Bíblica XE "Série Bíblica" ”.

RG – Os profetas, não é?

AC – É, os profetas.

AC – Esse quadro era realmente muito influenciado, a gente sente no desenho, na técnica, naquelas transparências. Ele deve ter visto o Portinari.

CG – O Portinari na Itália ainda não era muito conhecido nessa época, não é?

AC – Não, nada conhecido.

CG – Ele começou a aparecer mais na Itália depois da década de 50, não é?

AC – É. Eu também não fui muito à Itália nesse período. Fui em 1952 e depois fiquei muitos anos sem voltar à Europa. Tenho muitos amigos daquele período da guerra. Escultores como o ∞Péricles Fazzini∞ XE "∞Péricles Fazzini∞" . Conheci o ∞Manzú∞ XE "∞Manzú∞" , que era uma pessoa muito fácil também, muito simples, e outros pintores bons, como o De Chirico XE "De Chirico" , que conheci muito superficialmente, porque ele também ia lá no clubinho. Em Roma morei muito bem, na ∞Via Margutta∞, que era o centro dos artistas. Lá havia um clubinho dos artistas, onde todo mundo ia, inclusive o ∞De Chirico∞, o Gotuzzo XE "Gotuzzo" , aquela gente toda. Fiquei muito amigo do ∞De Pisis∞ XE "∞De Pisis∞" , que conheci em Roma. Depois que voltei para Paris não fui para o Hotel Vernet XE "Hotel Vernet" , mas para o ∞Hotel des Saints-Pères∞ XE "∞Hotel des Saints-Pères∞" , porque o ∞De Pisis∞ falou-me: “- Vai para lá que é ótimo”. Era um hotel muito difícil de conseguir, porque era só para intelectuais, um hotel um pouco résidence. 

RG – Uma coisa fechada, não é?

AC – Era mis fechado e não aceitava qualquer pessoa. Foi o ∞De Pisis∞ quem me conseguiu lugar lá e ficamos até muito amigos. Depois, quando eu fiz um tour à Itália, levando um amigo, o ∞De Pisis∞ me deu um cartão para Morandi. Era um mundo todo diferente, não havia essa guerra de marchands.

CG – De marketing.

RG – Era uma comunidade menor, não é?

AC – É.

CG – No final da vida do Portinari você praticamente não tinha mais contato com ele?

AC – Muito ligeiro. Eu o vi poucas vezes, levei até uma senhora lá, que fez uma compra, e o encontrava ocasionalmente assim, no restaurante Ariston; às vezes ele estava jantando lá com a Maria XE "Maria" .

RG – Ele foi ficando muito isolado, nos últimos anos de vida; você chegou a perceber esse processo, o que estava acontecendo com ele?

AC – Não, porque eu também estava tão absorvido com o meu trabalho e quando eu chegava lá ele mostrava as coisas, mostrava aqueles lápis de cor, de todo aquele período, umas outras coisas bonitas. Mas eu não sei; ele já não tinha muita paciência mais para a gente, também. Acho que ele gostaria que ficássemos menos tempo. De vez em quando ele sugeria: “- Quer tomar um uísque?” Mas eu recusava, porque sabia que ele não gostava que ninguém bebesse muito. Ele detestava bebida.

RG – Ele não gostava que outras pessoas bebessem perto dele?

AC – Não gostava, achava chato. Nos restaurantes em que eu andava com ele lá em Paris, ele tomava essa coisa de maçã, como se chama isso?

CG – Cidra?

AC – Cidra. Não era muito dos vinhos, dessas coisas, não. Naquele período, não sei depois como é que ficou.

RG – Deve ter piorado, porque ele foi ficando mais doente e aí tinha sempre uma dieta ainda mais rigorosa.

AC – Aquele negócio da doença dele, será que terá sido bem tratado? Não terá havido muito engano? Porque aquilo veio tão de repente, aquele negócio de ficar envenenado com tinta. Ele pintou a vida inteira! Naquele momento em que nós viajamos juntos ele tinha uma saúde muito boa.

RG – Parece que ele tinha problemas digestivos crônicos e isso se agravou.

AC – Foi no Leme que perdi o contato com ele. Havia um amigo comum, o Ângelo Machado, que também já morreu e que morava no mesmo prédio, pouco acima. Ele até fez o retrato do filho do Ângelo. O Ângelo descia muito em casa dele. Era amigo, gostava muito do Portinari. Então eu ficava sabendo um pouco de Portinari através do Ângelo, porque ele ia muito a Cabo Frio também, nos fins de semana; ele gostava muito de pescar e falava muito de Portinari. Dona Maria XE "Maria"  também deve se lembrar bem dele.

RG – Parece que ele foi ficando uma pessoa muito difícil nos últimos anos. Você ainda tem a imagem dele como essa pessoa alegre, brincalhona, com muito senso de humor.

AC – A dona Maria XE "Maria"  era muito paciente com ele, no princípio. No período que eu vi, que eu estive mais próximo, ela era muito paciente. Portinari é que era muito ranzinzazinho, sabe?

RG – Implicante?

AC – Muito.

CG – Tinha um temperamento difícil, não é?

AC – É. E a Maria XE "Maria"  tinha muita paciência, ela deixava passar as coisas...

RG – Na época que vocês se conheceram, você e esse grupo, o Athos, vocês não ficavam muito intimidados com o Portinari? Ele não era uma figura muito assustadora para vocês?

AC – Era um pouco, mas eu não ficava muito intimidado. Me sentia muito à vontade. Também não procurava exagerar nada. Achava bom estar com ele, achava ele engraçado, gostava muito de ver as coisas que ele estava fazendo. Ele dava um pouco de distanciamento, não era um íntimo. Tive essa coisa de ficar mais próximo por essa viagem, pelo café, por morar no mesmo hotel, pelo fato dele estar sendo sabotado. Então acho que eu andava muito com ele e ele andava muito comigo, para não ficarmos tão sozinhos, não é?

CG – É. Pelo menos ficavam juntos, davam-se força ali.
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